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 IRMÃ ANNUNZIATA ANTONINO, MPF 

 Bitonto BA     21 de Janeiro de 1943   

 Roma     14 de Julho de 2022 

 

Irmã Annunziata Antonino, nascida em Bitonto BA, em 25 de junho de 

1937, entrou no Pontifício Instituto das Mestras Pias Filippini em 6 de 

outubro de 1953, recebeu o hábito religioso em 4 de setembro de 1955 e 

fez a Oblação perpétua em 31 de agosto de 1958. 

Trabalhou como professora primária e catequista em vários locais: 

Teggiano SA, Montemaggiore Belsito PA, Pescara-Colli, Teggiano-Prato Perillo SA, Otranto LE, 

Nápoles, Sala Consilina SA, Bari-Santo Spirito, Frascati RM, Avezzano-Via Corradini AQ.  

Desde 2000, aposentou-se da atividade escolar, porém continuou colaborando nas várias atividades 

que considerava necessárias na casa: além da portaria, servia como dispensadora e auxiliar no 

refeitório, em Castel Gandolfo RM e Pescara. 

Dotada de uma inteligência perspicaz, possuía um caráter alegre, aberto, exuberante, gostava de 

trabalhar em grupo, confrontar e aprofundar-se; solicitava de bom grado a ajuda dos outros; ela 

gostava da companhia de suas irmãs e dos funcionários da escola.  Ela amava a franqueza e a 

sinceridade e, às vezes, suas respostas lhe causavam alguma dificuldade nas relações interpessoais. 

Com generosidade, dedicação e amor, assumia as suas atividades, dando o melhor de suas energias, 

especialmente para os alunos aos quais se dedicava incansavelmente; com criatividade esforçava-se 

para que todos fossem responsáveis e participativos: preparava-se cuidadosamente para suas aulas, 

cultivando em cada aluno, suas melhores habilidades e reconhecia com satisfação os bons 

resultados alcançados. 

Ela manteve um diálogo constante com as famílias de seus alunos, para que elas apoiassem 

positivamente o empenho de seus filhos, bem como o dos professores. 

Participou com alegria nas pastorais da paróquia e, mesmo quando já não podia atuar diretamente, 

sentia-se feliz apoiar as irmãs encarregadas e intervinha no grupo de jovens, oferecendo-lhes sua 

experiência de oração e de vida.   

Com atenção e bondade, aproxima-se das pessoas transmitindo palavras de conforto evangélico, 

especialmente para aqueles que passavam por momentos de dificuldade. 

Para melhor cultivar sua vida espiritual, seguir e participar, ela utilizou, com entusiasmo, as novas 

tecnologias, onde sempre encontrou sugestões interessantes para partilhar com a comunidade. 

Quando a sua saúde tornou-se mais precária, foi acolhida em Roma, na Casa "Volto Santo", onde, 

com a sua vontade férrea, apoiada pela comunidade e, principalmente, contando com a ajuda divina, 

continuou a dedicar-se à algumas atividades cotidianas, servindo as coirmãs mais necessitadas de 

companhia e assistência, até ao fim. 

Após um tempo doloroso vivido no hospital, o Senhor chamou-a a Si para lhe dar a alegre 

recompensa prometida aos seus servos fiéis, no dia 14 de julho de 2022. Seus restos mortais 

repousam no cemitério de Bitonto BA, sua cidade natal. 
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IRMÃ ANGELINA MAZZARELLA, MPF 

 

  Exeter, Pensilvânia, EUA   28 de novembro de 1938 

  Morristown, NJ, EUA    15 de julho de 2022   

Irmã Angelina Mazzarella, MPF, aos 83 anos, faleceu serenamente, na sexta-

feira do dia 15 de julho de 2022, no Morristown Medical Center, em Nova 

Jersey. 

Nasceu numa família numerosa, no dia 28 de novembro de 1938, em Exeter, Pensilvânia. Irmã 

Angelina entrou para o Pontifício Instituto das Mestras Pias Filippini em 11 de junho de 1956, 

recebeu o hábito religioso em 25 de agosto de 1957 e fez sua Oblação em 4  de setembro de 1960. 

Depois de obter o diploma de bacharel para atuar no Ensino Fundamental I, na Seton Hall 

University, South Orange, Nova Jersey, Irmã Angelina serviu fielmente e diligentemente como 

professora nas Arquidioceses de Camden, Newark, Paterson, Scranton e Trenton. Devido à piora de 

sua saúde, ela Angelina retirou-se para o Saint Joseph Hall, Healthcare Center, Villa Walsh, em 

2019. 

Em sua homenagem, a Irmã Marie Antonelli, que conviveu com ela, por muitos anos, no Convento 

Espírito Santo, em Pequannock, Nova Jersey, deu o seguinte testemunho: “Gerações de alunos da 

Escola “Espírito Santo” foram abençoadas por terem sido educadas pela Irmã Angelina, com 

gentileza e ternura. Ela infundia no coração dos seus alunos o amor a ‘Deus’ e a ‘alegria’. 

Procurava incentivar e evidenciar o melhor de cada criança; ela foi um exemplo luminoso para os 

pais, ajudando-os a amar cada um, como um filho de Deus.  

Para os paroquianos, Sua presença religiosa era, para os paroquianos, modelo de amizade e 

exemplo de fidelidade em servir a Deus. A herança deixada por Irmã Angelina na Escola “Espírito 

Santo” continua viva no coração de milhares de seus alunos que aprenderam a conhecer e amar a 

Jesus, por meio de seus ensinamentos... Quando a notícia da morte da Irmã Angelina começou a 

circular, belas mensagens foram postadas no Facebook, Instagram e e-mail. Todos falavam de seu 

belo sorriso, sua bondade, seu amor a Deus, seu cuidado com as crianças e sua dedicação como 

professora”. 

A Irmã Ascenza Tizzano, Superiora Geral, em sua carta de condolências às Mestras da Província, 

compartilhou: “A notícia da rápida piora da saúde da Irmã Angelina e, logo depois, o anúncio de 

sua morte, tocou meu coração. Irmã Angelina fazia parte do meu grupo de Vestição Religiosa, o 

grupo do Santíssimo Nome de Maria... Ao exprimir-lhes hoje os meus sentimentos de pesar, celebro 

com vocês, à distância, a vida de fidelidade, bondade e perseverança da Irmã Angelina. Lembro-me 

dela, desde o momento da sua entrada... Ela era obediente, humilde, reservada, gentil e muito 

serena se tivesse que ficar em segundo plano. A sua fé sólida, simples, mas forte, fruto da sua 

intensa vida de oração. A sua prioridade era colocar Cristo como centro de sua vida, mantendo-se 

sempre serena e reservada... Aquelas que conheceram a Irmã Angelina também sabem que a frase 

familiar que usava em cada saudação ou conversa era: ‘Deus é alegria!’ Este foi o ‘mantra’ de sua 

vida! Essas palavras também eram escritas nos cartazes colocados em  sua classe; era assim que 

definia ‘Quem é Deus” para os seus alunos.  Deus?' A ‘alegria’ foi a herança que Ela nos deixou.  

Irmã Angelina, o Santo Nome de Maria lhe conceda a entrada na vida eterna; rezo a fim de que o 

seu encontro com o ‘Deus da alegria’ exceda todas as suas expectativas. Descanse em paz!” 

O Rev.do padre Alfred Lampron, ex-pároco da Igreja do Espírito Santo em Pequannock, Nova 

Jersey, celebrou a missa de exéquias, na quarta-feira, dia 20 de julho de 2022, na Capela de Santa 

Lúcia em Villa Walsh.  

Os restos mortais da Irmã Angelina repousam no cemitério "Ave Maria" em Villa Walsh. 
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 IRMÃ GIOVANNA BONASIA, MPF 

 Bitonto BA     25 de Junho de 1937  

Roma      22  de Julho de 2022  

 

Irmã Giovanna Bonasia, nasceu em Bitonto BA, em 25 de junho de 

1937; ingressou no Instituto em 1º de setembro de 1968, recebeu o 

hábito religioso de Mestra Pia Filippini em 22 de agosto de 1970, 

emitiu a Oblação temporária em 27 de agosto de 1972 e a Oblação 

perpétua em 4 de junho de 1978. 

Trabalhou como professora na Educação Infantil e foi catequista, em diferentes comunidades: 

Borgo Carige GR, Orvieto TR, Capena RM, Anzio RM, Cave RM, Manciano GR, Aliminusa PA, 

Varoni di Montesarchio BN, Tarquinia- Centro de Espiritualidade VT. 

Irmã Giovanna é lembrada como uma bênção em sua vida de consagração, seguia as pegadas de 

Santa Lúcia, dando exemplo de humildade, disponibilidade, caridade e aceitação.  

Altamente estimada pela população que servia e amava com sinceridade e dedicação humana e 

apostólica; cultivava suas relações cotidianas, e escutava com atenção os problemas das pessoas, 

oferecendo-lhes ajuda eficaz e orações, nas situações difíceis e nos sofrimentos. 

Na catequese, na animação litúrgica, onde quer que pudesse colaborar, colocava-se à disposição 

com bondade e humildade.  

Na comunidade, ela sempre deu o melhor de si: era presente aos atos comunitários, nas atividades, 

na oração, sempre pronta a praticar a caridade fraterna.  Era Coirmã no verdadeiro sentido da 

palavra; procurava ir ao encontro de todos e a satisfazer suas necessidades; era disponível na ajuda 

recíproca, fazendo tudo com dedicação, amor e simplicidade. 

Nos últimos anos, quando a sua saúde tornou-se mais precária, com o seu coração fraco e doente, 

ela nunca quis ser de peso para as outras, mas sempre no silêncio e na oferta de si mesma, 

contribuiu com o seu exemplo para a construção de uma comunidade unida e dócil à vontade 

divina. 

Ela viveu o último período de sua vida terrena na casa da "Volto Santo", constantemente imersa na 

oração confiante. Chegou à pátria celeste, para o encontro com o divino Esposo, a quem dedicou a 

sua vida, no dia 22 de julho de 2022.  

Seus restos mortais repousam no túmulo da família, no cemitério de Bitonto BA, sua cidade natal. 
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IRMÃ LUCIA SAVINO, MPF 

 San Giovanni Rotondo FG 03 de Março de 1924  

 Roma    03 de Agosto de 2022 

 

Irmã Lucia Savino, nasceu em San Giovanni Rotondo FG em 3 de 

março de 1924, entrou no Pontifício Instituto das Mestras Pias Filippini 

em 22 de novembro de 1945, recebeu o hábito religioso em 5 de outubro 

de 1947 e emitiu a Oblação Perpétua em 15 de outubro de 1950. 

Atuou como professora na Educação Infantil em vários locais: Nettuno RM, Bari-Santo Spirito, 

Anzio RM, Teggiano SA, Taranto, Castro LE, Bitonto BA, Otranto LE. 

Era uma pessoa comunicativa, aberta, dotada de um entusiasmo sempre juvenil, de espírito de 

sacrifício, muito responsável no cuidado das crianças, adultos, coirmãs e as pessoas com quem 

conviveu. Jovial, animada, alegre, era estimada e procurada principalmente pelas crianças; acolhia a 

todos os que dela se aproximavam com um sorriso e uma carícia. 

Era pronta e solícita em perceber as necessidades, desejos, exigências daqueles que pediam ajuda ou 

buscavam uma resposta.  

Possuía um carisma especial, sabia ouvir e participar; era criativa em compor histórias; vivia 

sempre bem humorada e sabia entreter as pessoas com anedotas engraçadas e interessantes.  

Altruísta e diligente, ela oferecia seu tempo e espaço, sem reservas, a quem batia à porta do 

Instituto; com abertura e franqueza era disponível e se interessava pelos problemas familiares e 

pessoais das pessoas.  

Era habilidosa em fazer rendas e bordados; era capaz de desenhar criativamente em simples pedaços 

de pano e embrulhava os presentes com arte para oferecer às coirmãs, nas festas da comunidade.    

Procurou sempre dar o melhor de si, demonstrava segurança e determinação em todas as atividades 

que realizou; todos a consideravam uma pessoa de referência, muito humana e sincera. 

Dedicou uma atenção particular à Igreja local: foi uma presença significativa e afetuosa para com o 

Bispo e os sacerdotes que celebravam diariamente na comunidade, manifestando-lhes sincera 

estima, alegria fraterna e gratidão. 

A longa e atribulada vida terrena da Irmã Lúcia terminou na noite de 3 de agosto de 2022: cultivou 

uma profunda vida de oração, anunciou a Palavra de Deus a todos que encontrou em sua vida. O 

Senhor acolheu-a no Céu para as bodas eternas. 

A sua memória dessa mulher desafiadora, corajosa e forte, permanecerá gravada no coração de 

todos. 

Os restos mortais da Irmã Lúcia repousam no túmulo do Instituto, no cemitério de Anzio RM. 
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IRMÃ DORIS LAVINTHAL, MPF 

 Trenton, NJ               21 de maio de 1929  

 Morristown, NJ,        05 de outubro de 2022 

 

Irmã Doris Lavinthal, MPF, faleceu serenamente na quarta-feira do dia 5 de 

outubro de 2022, no Saint Joseph Hall, Villa Walsh Healthcare Center, 

Morristown, Nova Jersey. Ela tinha 93 anos. 

Natural de Trenton, Nova Jersey, a Irmã Doris nasceu em 21 de maio de 1929 e entrou para as 

Mestras Pias Filippini em 24 de maio de 1950. Vestiu o hábito religioso em 2 de setembro de 1951 

e fez a Oblação perpétua em 22 de agosto de 1954.  

Irmã Doris era Bacharel em Ciências da Educação obtido no College of Saint Elizabeth em Convent 

Station, Nova Jersey, e Mestre em Educação pelo Marywood College em Scranton, na Pensilvânia. 

Em seus 71 anos de vida religiosa, a Irmã Doris foi professora e diretora. Ela realizou sua missão 

nas arquidioceses de Hartford, Newark, Ogdensburg e Paterson. Serviu fielmente a comunidade em 

diversos tipos de liderança: Supervisora Escolar, Conselheira Provincial e Ecônoma por três 

mandatos, Superiora local em Watertown, Nova York, e Pequannock, Nova Jersey. 

A paixão da Irmã Doris pelo ensino foi demonstrada por seu compromisso com os alunos, pais, 

professores e funcionários. Seu mandato mais longo foi na Villa Walsh Academy em Morristown, 

Nova Jersey, onde foi diretora de 1976 a 1990. Gerações de estudantes foram por ela educadas de 

maneira profética e receberam formação religiosa, segundo o carisma de Santa Lúcia Filippini.  

Em 2013, o novo centro de atletismo foi inaugurado com o seu nome: "Sister Doris Lavinthal 

Athletic Center", em sua homenagem. 

Em sua homilia, Rev.mo Dom Arthur J. Serratelli, Bispo Emérito de Paterson, observou: “No 

momento em que a Irmã Doris passou deste mundo para o outro... Ela não disse uma palavra final. 

Nem precisava. Com a sua conversão do judaísmo ao catolicismo, toda a sua vida se tornou um 

anúncio claro e inconfundível de sua fé em Jesus, que morreu pelos nossos pecados e ressuscitou 

dos mortos, como único Salvador de todos. Viveu  fielmente os conselhos evangélicos, durante seus 

71 anos de consagração religiosa; suas atitudes serviram de testemunho dessa palavra salvadora 

para inúmeras pessoas.” 

Irmã Patricia Pompa, Superiora Provincial, que foi Reitora, durante o mandato da Irmã Doris como 

Diretora da Academia Villa Walsh, deu o seguinte testemunho: “A maior alegria da Irmã Doris era 

estar em sala de aula. Suas convicções sobre o ensino eram simples: ‘Ensinar é uma busca 

constante por tesouros escondidos’. É uma exploração delicada em benefício do futuro. Ela era 

muito gentil e o demonstrava de muitas maneiras. Amar e servir a Comunidade foi sempre sua 

prioridade... A colaboração da Irmã Doris foi fundamental na preparação e construção do prédio 

Regina Pacis, Freytag Hall, Saint Joseph Hall Infirmary, bem como o “Sister Doris Lavinthal 

Athletic Center”... Sua bondade, generosidade a tornavam simpática, embora muitos acreditassem 

que ela possuía um caráter rígido.  Somente indo além da aparência externa, era possível perceber 

a sua sabedoria, bondade e compaixão. Por isso, somos gratas à Irmã Doris, por compartilhar sua 

vida conosco. Foi um caminho extraordinário de fé, confiança e muita alegria!” 

Irmã Ascenza Tizzano, Superiora Geral, em sua carta de condolências à Província de Santa Lúcia 

escreveu: “Somos as destinatárias de tudo o que a Irmã Doris, de maneira silenciosa e 

surpreendente, realizou e ofereceu à Província e à Academia de Villa Walsh. Sua morte nos deixa 

um vazio... Não é de surpreender que tenhamos tanto a compartilhar sobre a vida de Irmã Doris, 
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pois, ela era uma pessoa que falava pouco, mas o ‘pouco’ era profundo e exigia total atenção... 

Sem dúvida, os alunos e a escola foram o centro de sua vida. Era lá que estava o seu coração 

apaixonado e sua mente profética; lugar de onde brotou sua criatividade, ao introduzir programas 

inovadores; foi lá que ela conquistou o amor e o respeito dos professores, funcionários, pais e 

alunos. Na escola soube cumprir o seu papel de evangelizar e manter viva a luz de Cristo que 

resplandeceu através de Santa Lúcia”. 

Na terça-feira, 11 de outubro de 2022, na Capela de Santa Lúcia em Villa Walsh, foi celebrada a 

missa de exéquias da Irmã Doris. 

Seus restos mortais descansam no cemitério "Ave Maria", em Villa Walsh. 

 

IRMÃ ANNE MARIE PACE, MPF 

 Dunmore, Pensilvânia,  13 de setembro de 1924 

 Morristown, NJ,   14 de outubro de 2022 

 

A irmã Anne Marie Pace, MPF, morreu aos 98 anos na sexta-feira do 

dia 14 de outubro de 2022, no Saint Joseph Hall Healthcare Center, 

Villa Walsh, Morristown, Nova Jersey. 

Nasceu em Dunmore, Pensilvânia, em 13 de setembro de 1924, ingressou no Instituto das Mestras 

Pias Filippini em 19 de outubro de 1940. Vestiu o hábito religioso em 15 de junho de 1941 e fez sua 

Oblação perpétua em 26 de agosto de 1945. 

Irmã Anne Marie atuou no Ensino Fundamental I, obtendo um diploma de bacharel na Selton Hall 

University, South Orange, Nova Jersey, e um mestrado em Estudos Sociais no Canisius College, 

Buffalo, Nova York. 

A Irmã Anne Marie foi uma professora totalmente dedicada ao seu ministério, lecionou nas arqui- 

dioceses de Baltimore, Hartford, Metuchen, Newark, Scranton e Trenton, durante seus 81 anos de 

vida religiosa. Em 2020, ela transferiu-se para Villa Walsh. 

A Irmã Elizabeth Toft, que viveu com a Irmã Anne Marie na comunidade de Saint Jerome, em West 

Long Branch, Nova Jersey, proferiu estas palavras, em sua homenagem, logo depois que ela 

aposentou-se: “A Irmã Anne Marie foi verdadeiramente fiel à sua consagração religiosa... Ela 

nunca se sentia ‘cansada’ em sua missão de ajudar as crianças a aprender. Uma de suas maiores 

alegrias era ajudar os alunos em dificuldade, procurando fazê-los entender que era necessário se 

esforçarem mais para alcançar bons resultados. Irmã Anne Marie foi uma excelente professora... 

Nunca deixou de dar sua palavra de sabedoria e orientação... Era sempre grata por tudo o que 

recebia da comunidade.  Ela sempre partilhou, ao longo de sua vida, sobre as numerosas bênçãos 

recebidas de Deus”. 

Irmã Ascenza Tizzano, Superiora Geral, em sua carta de condolências enviada à Província 

recordou: “Irmã Anne Marie abraçou o carisma de Santa Lúcia e dedicou muitos e frutuosos anos 

à educação dos jovens. Seus alunos se lembrarão dela como uma professora que exigia o melhor 

deles e que sempre lutou para alcançar esse objetivo. Dedicava-se principalmente em favor das 

crianças menos favorecidas. Era sempre disposta a oferecer seu tempo livre, mesmo após o horário 

escolar, para ajudá-los a melhorar e progredir. Ao longo dos anos, a Irmã Anne Marie 

compartilhou com satisfação os resultados positivos dos alunos que se beneficiaram de seus altos 

padrões e expectativas, e hoje são muito bem-sucedidos. Mesmo quando a irmã Anne Marie não 
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podia mais ensinar em tempo integral, ela nunca perdeu seu amor pelo ensino. Ela continuou a 

ajudar os estudantes que precisavam de mais assistência, dividindo-os em pequenos grupos ou 

individualmente. ... Era uma mulher de oração e perseverante”. 

Na quarta-feira, dia 19 de outubro de 2022, no 98º aniversário de seu Batismo, a missa de exéquias 

da Irmã Anne Marie foi celebrada na Capela de Santa Lúcia, em Villa Walsh. 

Na homilia, o Padre John Barbella recordou uma experiência que teve com a Irmã Anna Marie. “A 

Irmã Anna Marie realizou sua missão por amor a Jesus e o demonstrou de muitas maneiras. 

Sempre que celebrei a missa na comunidade de Perth Amboy, Nova Jersey, ficava impressionado 

com delicadeza com que cuidava das alfaias sagradas. Elas eram muito brancas, sem nenhuma 

mancha, dobradas com exatidão. Sabendo que era ela que cuidava daquelas alfaias, eu elogiei seu 

capricho.. Sua resposta foi simples e direta: ‘Jesus merece o melhor’. Essa resposta me fez 

entender como era bela a alma da Irmã Anne Marie. Ela amava tanto Jesus que trabalhava em 

silêncio e sem que ninguém notasse procurava, certificava se que tudo estava em ordem e fora feito 

com perfeição por amor a Jesus. Neste momento,  rezemos para que Jesus, que viu e apreciou seu 

esforço, conceda o descanso eterno à Irmã Ana Marie, que tanto o amou”. 

Os restos mortais da Irmã Anne Marie Pace repousam no cemitério "Ave Maria", em Villa Walsh. 

 

IRMÃ GIOVANNA COLAIZZI, MPF 

 Castel del Giudice IS 13 de janeiro de 1931 

 Roma   05 Novembro de 2022 
 

Irmã Giovanna Colaizzi, nasceu em Castel del Giudice IS em 13 de 

janeiro de 1931, entrou no Pontifício Instituto das Mestras Pias 

Filippini em 21 de março de 1957, recebeu o hábito religioso em 27 

de agosto de 1961 e fez a Oblação Perpétua em 30 de agosto de 

1964. 

Trabalhou nas comunidades de: Gubbio PG, Roma-Via Sangemini, 

Roma-Largo S. Lucia Filippini, Roma-Casa Volto Santo, Anzio RM, prestando assistência aos 

órfãos, colaborando na Educação Infantil, cuidando da recreação das crianças do Ensino 

Fundamental I e prestando serviço na portaria. 

Era uma professora acolhedora, sorridente e responsável em seu trabalho. Cuidava amorosamente 

das crianças, jovens e adultos, especialmente durante o tempo que antecedia o início das aulas e 

após o término delas. O seu "método de trabalho", baseado na paciência e na serenidade, entretinha 

as crianças e as incentivava a ouvir as histórias e episódios retirados do Evangelho, e a se interessar 

na aprendizagem de cânticos religiosos e divertidos, atuando de maneira admirável. 

Mulher de oração, da qual adquiria força para sua intensa atividade: era devota de Nossa Senhora, e 

vivia com o terço na mão. Ensinou a todos a rezar e a oferecer as ações do dia ao Senhor.  

Ela era educada, precisa e sempre disponível. Espalhava a paz ao seu redor; quando lhe era confiado 

um sofrimento ou um problema, recomendava que se praticasse o bem e colocasse tudo nas mãos de 

Deus. 
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Durante o período natalício, suas aulas de catequese se concentravam no Mistério da Encarnação. 

Na portaria, ela montou um presépio e, como artista cuidava dos mínimos detalhes, de modo a 

surpreender e tocar o coração de quem o contemplasse. 

Era amada e estimada por todas as suas coirmãs, com as quais mantinha relações de respeito, 

compreensão e ajuda recíproca. Quando as coirmãs usavam o hábito tradicional do  Instituto, todas 

foram beneficiadas com seu talento, era sempre ela que fazia as “pregas” das toucas usadas pelas 

coirmãs. 

À medida que a sua saúde, já há muito comprometida, piorava e sua visão a impedia de realizar 

pequenos trabalhos, Irmã Giovanna intensificou sua vida de oração. Inesperadamente, o Senhor a 

chamou para introduzi-la em seu Reino de alegria eterna, em 5 de novembro de 2022. 

Seus restos mortais repousam no túmulo do Instituto, no cemitério de Anzio RM. 
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IRMÃ LIBERATA RIZZO, MPF 

 Collepasso LE  13 de outubro de 1941    

 Roma   5 Dezembro 2022   
 

Irmã Liberata Rizzo, nasceu em Collepasso LE, em 13 de outubro de 

1941, ingressou no Instituto em janeiro de 1964; recebeu o hábito 

religioso de Mestra Pia Filippini em 30 de agosto de 1964; 

consagrou-se ao Senhor com a Oblação Temporária em 27 de agosto 

de 1967 e com a Oblação Perpétua em 23 de agosto de 1970. 

Irmã Liberata prestou seu serviço apostólico em vários locais: Basileia (Suíça), Spoleto PG, 

Manciano GR, Limena PD, Corese Terra RI, Sala Consilina SA, Nettuno RM, Nápoles, Terracina 

LT. 

No início da sua vida religiosa, foi enviada à Suíça como missionária e colaboradora no berçário, 

onde as coirmãs recebiam muito cedo pela manhã e, às vezes, até mesmo à noite, a crianças filhas 

dos imigrantes italianos; em outras comunidades, foi professora na Educação Infantil e, mais tarde, 

dedicou-se ao atendimento da merenda das crianças e da portaria. 

Com as crianças, que a estimavam muito, ela era sempre sorridente, cordial, respeitosa, 

compreensiva com seus pais, especialmente os que passavam por dificuldades.  

Muito corajosa e abnegada, ela procurava ajudar em todas as situações; quando acontecia um 

problema na comunidade, de bom grado procurava a resolvê-lo. Procurou sempre e generosamente 

substituir aqueles que não conseguiam terminar seu trabalho; todos podiam contar com seu apoio. 

Ela se interessava pelas atividades realizadas pelas coirmãs e sempre valorizou os conselhos 

recebidos. 

Se ela, involuntariamente, causasse algum sofrimento a alguém, com humildade reconhecia seu erro 

e prontamente pedia desculpas e convidava a pessoa para rezar na capela, diante do Senhor.  

Era uma pessoa muito reservada e sensível; ela raramente manifestava seus sofrimentos físicos e 

interiores, embora fossem muitos; tentou escondê-los e agradecia a todas que cuidavam dela com 

carinho e solidariedade fraterna. 

Cultivava grande devoção à Nossa Senhora, confiando e pedindo ajuda em todas as situações 

difíceis, certa de que jamais lhe faltaria a sua ajuda materna. No último período da sua vida terrena, 

na Casa "Volto Santo", dedicava-se à oração e oferecia seus sofrimentos, mantendo seu costume de 

viver no silêncio e na entrega ao Senhor.  

O Senhor a chamou para si, durante a Novena da Imaculada Conceição, em 5 de dezembro de 2022. 

Seus restos mortais repousam no túmulo do Instituto no cemitério de Anzio RM. 
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